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PALAVRA DO ACADÊMICO
em muitas ocasiões por pessoas real­
mente preocupadas e direcionadas ao

bem comum..

Nosso objetivo é somar esfor­
ços, divulgar o que já foi feito, incen­
tivar novas ações e homenagear aque­
les que realmente trabalham neste
sentido.

Sendo um veículo de comuni­
cação da Academia de Letras do Bra­
sil da seccional de Alfredo Wagner
também publicaremos notícias, poe­
mas, contos, fotografias etc.

O leitor poderá participar en­

viando seu texto ou fotografias (iné­
ditos ou não), poderá também dar
seu apoio financeiro para que possa­
mos dar continuidade a este projeto.

Como. atual presidente da
ALB/SC-AW fico muito honrada em

poder lançar este primeiro número
do JORNAL CAPITAL DAS NAS­
CENTES

O objetivo deste jornal é ser meio através do qual esta diversidade
um veículo de informação, cultura e será publicada, preservada e difundi-
lazer. da.

A Academia de Letras tem
uma ótima parceria com a Escola de
Educação Básica Silva Jardim e com

a Secretaria Municipal da Educação.
Esta parceria continua neste Jornal.

A ALB Alfredo Wagner tem
um firme propósito de, a partir deste
ano, destacar sempre em seus escritos
e eventos a qualidade de CAPITAL
CATARINENSE DAS NASCENTES
adquirida por nosso Município.

Sendo a água tão importante
para nossa vida devemos buscar for­
mas de preservar as qualidades de
nossas nascentes.

Só conseguiremos isso através
da educação e da transformação cul­
tural de nosso povo.

Não será difícil, visto que di­
versas iniciativas já foram tomadas

o jornal é um importante
meio de comunicação para transferir
informações através da leitura, edu­
cação e da cultura.

.

O que é Cultura?
Segundo a Dra. Sonia Regi­

na Rocha Rodrigues (Médica e Es­
critora) "A cultura - somatória de
costumes, tradições e valores - é um

jeito próprio de ser, estar e sentir o

mundo, 'jeito' este que leva o indiví­
duo a fazer, ou a expressar-se, de for­
ma característica." Mais em: http://
www.qdivertido.com.br/verartigo.
php?codigo=57#ixzz2vru2citC

Neste sentido a Academia de
Letras é a reunião de diversas formas
de ver e sentir os costumes, tradições
e valores de nOSSQ povo e o JORNAL
CA.PITAL DAS NASCENTES, será o

Bertolina Maffei - Presidente ALB

Capital das Nascentes
. bertolina.maffei@jornalaw.com.br

Iniciamos hoje o JORNAL
CAPITAL DAS NASCENTES, orgão
da Academia de Letras do Brasil/SC
municipal Alfredo Wagner.

Um antigo sonho dos mem­

bros da Academia de Letras que se

torna realidade.
A cada mês um dos Acadêmi­

cos dirigirá uma palavra aos leitores,
nesta coluna, transmitindo um pouco
de seus pensamentos sobre cultura,
literatura, política, enfim, o que mais

desejar.
\ .
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• A dança é um dos recursos de aprendizado da socialização e- .da vida

f em comunidade. Na foto, Ingo WestphaI, um verdadeiro pe de valsa, segundo
t depoimento no Facebook, dançando no Clube de Picadas comVani filha do Seu
: Fermino Farias.
J' OS benefícios que a dança pode trazer ao ser humano são muitos: ter-
f apêuticos, culturais, sociais, educacionais a científicos. Além disso, como em

, toda atividade física o cérebro libera serotonina, substância que traz a sensação
• de alívio, melhorando o humor e o sono.

r A atividade age involuntariamente de forma terapêutica na pessoa que a I
I pratica e faz com que haja foco no movimento, desempenho, ritmo e percepção I
( ao corpo, influenciando diretamente no aumento da autoestima, já que a aten- I
t ção de problemas externos e preocupações são desligadas. I
I O alfredense gosta da boa música e de dançar. Onde tem uma gaita e I
I (ou) um violão a alegria reina soberana. I
t I
J J
r I
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Foto do Arquivo Fotográfico de Ingo Westphal ;
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PALESTRAS, LANÇAMENTO'$ DE LI�ROS,
AHBESI�IÂ,ÇÕE,S ,í:�U�llJRAIS, WORKSHOP,
ENTREGA DE CO'�NDA ,rf)IPLOMA�A:{)

Faça sua inscrição pelo site: www.albscaw.com.br
ou www.v.encontrodeescritores.com.br
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Pastor Sérgio Gessner

sergio.gessner@jornalaw.com.br

33° Acamp
Entre os dias 01 a 04 de mar­

ço aconteceu o 33° Acampamento do
Encontrão no Parque da Cebola em

Ituporanga/Se. O evento foi organi­
zado pelas áreas do Movimento En­
contrão no Litoral-sul e Alto Vale de
Santa Catarina. Mais de 1.350 pessoas
se inscreveram e 450 visitantes passa­
ram pelo Parque nos quatro dias do
encontro totaTizando pouco mais de
1.800 pessoas neste ano.

Novamente neste Acampa­
mento houve a oferta de programação
para crianças, adolescentes e jovens
que tiveram espaço próprio. A pro­
gramação, voltada para as diferentes
faixas etárias com o mesmo tema, do
encontro trouxe retorno muito posi-

.

tivo. Grande número de jovens e ado­
lescentes, que somados chegou a 600
pessoas, estavam presentes. Mais de
120 crianças de 04 a 10 anos também

MODA EXCLUSiVA
E ATUAL

estavam no encontro.
O acampamento foi marcado

por muita comunhão, boas palestras,
seminários e louvor a partir do tema
"E a família, como vai! - 2 Reis 4.26':
Todos os palestrantes trataram, com

enfoques diferenciados, o tema famí­
lia. Partindo de uma visão contem­
porânea em comparação os conceitos
bíblicos de família apontaram cami­
nhos para o viver em família cristã no

mundo contemporâneo. Temas como

formação da identidade familiar, na­

moro, casamento, educação de filhos,
relacionamento entre irmãos e dos fi­
lhos com seus pais estiveram presen­
tes nos diversos momentos.

Mais uma vez as marcas da
proposta ministerial do Movimento
Encontrão estiveram presentes: Evan­
gelismo, Discipulado e Treinamento
aconteceram em vários e diferentes

FARMAcIA
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C�ntro· - AI'fredo Wagner

momentos.
O louvor dirigido pelo "Mi­

nistério Alcance" da Comunidade de
Rio do Sul/SC conduziu muito bem
os participantes no canto e na adora­
ção.

Neste ano repetimos a trans­
missão de toda a programação na

Arena ao vivo pela internet, sendo
que pessoas de nove países diferentes
em algum momento conectaram-se

para assistir a programação. A colo­
cação de um telão de LED facilitou a

visualização de palestrantes, grupos
de teatro e louvor que se apresenta­
ram no palco da Arena. Alem disto,
houve interpretação de Libras nos

momentos de culto, um passo a mais
na inclusão de todas as pessoas no en­

contro.
A oferta do culto no domingo

à noite somou mais de R$ 15.000,00

reais, sendo que metade foi destinada
Rara obras sociais ligadas à prefeitura
de Ituporanga e a outra metade para a

Missão Zero investir em formação de
ministros e lideranças do sertão nor­

destino.
O Encontrão terminou com a

família reunida celebrando junto. Fo­
ram momentos marcantes e de muito
crescimento e aprendizado. Aguarda­
mos ansiosamente a próxima edição
nos dias 14 a 17 de fevereiro de 2015.

Agradecemos em primei­
ro lugar a Deus, que em Cristo nos

chamou para fazermos parte desta
grande família. Mas, sem mencio­
nar nomes, agradecemos também
às mais de 90 pessoas que estiveram
diretamente envolvidas na organiza­
ção deste evento. Desde a limpeza do
parque, louvor, palestras, seminários,
teatros, liturgias dos cultos, preparo
de refeições, segurança nos portões,
filmagem, livraria, credenciamento,
tesouraria, preparo do palco, equipe
de som, de organização das cadeiras,
dos ministérios com crianças, adoles­
centes e jovens, muitos dedicaram seu

'- tempo, seus dons e muitas vezes seu

dinlieiro para que o Acampamento
do Encontrão acontecesse e trouxesse
tantas bênçãos às pessoas e famílias.

A Deus todo o louvor.

P. Ioel Schlemper - coordenador do
ME na área Litoral-sul de Santa Ca­
tarina
Pastor na Paróquia Luterana em Bar­
reiros, São José/Se.

P. [oel Schlemper
.

joelschlemper@gmail.com .

(48) 3246-0740 - 9637-3278
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FIRMEZA NO QUE SE FAZ

Pe. Augustinho Kunen

o instrumento musical, o

violão, tem seis cordas, porém, se

as cordas estiverem frouxas ...

Cada uma das cordas preci­
sa ser esticada no ponto certo para
que a melodia agrade os tímpanos.

Creio que também o líder
cristão

_

caminha seguro se tiver
clareza e firmeza naquilo que faz.
Há necessidade de ter cabeça boa,
decisão, determinação; não se dei­
xando abalar ou desanimar frente
aos obstáculos que surgem à sua

frente!
Ter firmeza, segurança, cla­

reza no que realiza é pensar e agir

APOIO CUlTURAL

como Deus pensa e ama. É bom
a gente se deixar' envolver Nele e

1?or Ele, conforme seu Plano, que
e realizar e salvar de modo integral
todo o ser humano. Isso porque o

plano humano é frágil e vê curto
demais. O homem que tem pen­
samentos em Deus enxerga limpo,
tem a sua frente horizontes largos
e infinitos que vão além daquilo
que é limitado.

Ter firmeza é pensar firme,
decidido e agir sempre com coe­

rência.
Claro! Porque a corda baIJ1-

ba não podenos levar a lugar segu­
ro; a gente pode acabar se tornan­
do um joguete de pensamentos e

vontade puramente"humanas. Pre­
cisamos saber e ter decisão pró-

pria.
Firmeza no que decide tem

o cristão que não se deixa poluir
pelas aguas sujas da sociedade.

Ter firmeza de atitude é
manter uma fé madura, vivencial
e testemunhal de uma experiência
profunda com Deus. Saber abrir
novos caminhos para a vida mes­

mo no meio da mata.

Desejo que todos tenham
passos e caminhos seguros diante
da vida que se vive!

Que as nossas raízes da fé e

das convicções sejam sadias e pro­
fundas!

Abraços de Pe. Augustinho
Kunen - Pároco Paroquia Bom Je­
sus - Alfredo Wagner

Aotenas parab611cas - Alarmes comerciais e ResidencIaiS
Portias 8 Porteiras ffatr6n1cO$ .. TV por AululOP.
ClrcUltD FechadO de TU . cm . C8Rlrallel8fÔIII... PABI

(48) -6 .1408
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Um grupo de alfredenses, parti­
cipantes do Cursilho da Paróquia
esteve em Barra do Trombudo
em Rio do Sul na Igreja de São
Pedro para a Ultréia. Foram es­

tudar o tema da Campanha da
Fraternidade desta quaresma:
Fraternidade e Tráfico Humano -

Lema: Para Liberdade que Cristo
nos libertou (GI5,1)
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Percorrendo caminhos históricos, cer­

ca de 3 mil cavaleiros e amazonas de 100 mu­

nicípios dos Estados de Santa Catarina, Pa­
raná, Rio Grande do Sul e São Paulo levaram
em média 4 horas para fazer todo o percurso.
Antes, um farto café da manhã foi servido
aos participantes.

Diacavalo ao Pinguirito iniciou em

1986 com 82 Cavaleiros do Piquete Tropeiros
do Barracão e hoje detem o título de um im- w·

portante evento turistico catarinense.

As Princesas e a Rainha de Bocaina do Sul es­

tiveram presentes e aproveitaram para convi­
dar o público para a 34a Mostra do Campo.

Marieli, Janaina e Sabrina
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Klaíbson N. Ribeiro Borges
klaibson@jornalaw.com.br

A partir desse ano, existirão
alguns assuntos que tomarão conta
dos noticiários como Carnaval, Copa
do Mundo no Brasil e Eleições Presi­
denciais. Caso o Brasil perca a Copa,
certamente influenciara o resultado
das eleições. Preferi ficar com

.

o

.terceiro tema, para realizarmos os

artigos até o final do ano.

Foi aprovada no final de No­
vembro, uma minireforma política,
para a Campanha Eleitoral de 2014,
apesar de ser 'aprovada fora do pra­
zo, foi alegada que foram apenas
pontos administrativos. Os pontos
que foram alterados foram:
• Proibição de bonecos gigantes;
• Fim de cartazes, faixas, muros pin­
tados em bens particulares;
• Proibição de cavaletes.

.

• Proibição da substituição de candi­
datos' durante a campanha;
i Limitação de cabos eleitorais;

Seu efeito prático, na minha

opinião bem pequeno, pois abri­
ra mais espaço para a TV e o Rádio.

Por Cícero Costa Ferro e Vanessa Cris­
tina Lourenço Casotti Ferreira da Pal­
ma

Prezadora) Editor(a):
Boa noite!
Venho por meio deste e-mail so­

licitar a possívelpublicação de um artigo
de opinião cujo título é: DROGAS NAS
ESCOLAS: O QUÉ FAZER?

Como já
-

dito gostaria de ter a

oportunidade de publicar o artigo em

vosso jornal.
O artigo é produto de um pro­

jeto de extensão que desenvolvemos na

UFMS (Câmpus de Três Lagoas) em par­
ceria com a UFAL (Câmpus de Arapi­
raca) e com a ESALQ/USP (Câmpus de
Piracicaba).

Assim sendo, segue artigo abai­
xo e em anexo.

Sem mais para o momento mui­
to obrigado por vossa atenção!
Att.

Professor Dr. Marçal Rogério Ri-
zzo

Paralelamente ao crescimento
em todas as áreas de nosso país, quer seja
econômica, tecnológica, social ou acadê­
mica, surge um flagelo que vem tirando
o sossego dos docentes, desestruturando
famílias e prejudicando a vida escolar
de jovens e adolescentes em todas as re­

giões do Brasil, e, porque não dizer, do
mundo. Esse flagelo chamado "drogas"
vem causando problemas psicossociais e

comportamentais que, no futuro, podem
resultar em infortúnios e até mesmo em

morte.
Vemos com muita tristeza quan­

do uma família é destruída pelos efei­
tos da Cannabis sativa, popularmente

A VERDADEIRA
REFORMA POLÍTICA

Como os nossos parlamentares es- convença, portanto, posso me abster.
tavam com a caneta não mão, po- 4. Impressão do voto eletrô-:
deriam fazer algumas reformas pro- - nico: O Paraguai devolveu as ur­

fundas. Vou sugerir algumas e vou nas eletrônicas brasileiras por con­

explicar cada uma delas: sideram inseguras, agora imagine,
1. Voto Distrital: Um can- um país tecnologicamente interior

didato, seja ele Deputado Estadual ao Brasil, dizer que algo não é se­

ou Federál, não tem dinheiro para guro, vergonha para a gente. Eles
percorrer todo o estado, para pedir preferiram as urnas argentinas, que
votos, dessa forma, como temos em permite a impressão dos votos. Cla­
Santa Catarina, poderemos escolher ro que o eleitor não pode levar esse

40 Deputados Estaduais e 16 De'puta- impresso para casa, mas depositará o

dos Federais, cada região elegera ape- voto numa urna, para conferir com os

nas 1 candidato ou 2, dependendo da votos que estão na urna eletrônica.
quantidade de votantes.

_

5. Fim do fundo partidário:
, 2. Fim das coligações: O que E uma vergonha nacional, finan­

mais gerá corrupção, no meu enten- ciamento público das campanhas.
der, essas coligações entre partidos Obama conseguiu levantar R$' 500
que não tem nada a ver e a ven- milhões apenas com doações de
da

.

de tempo dos partidos meno- pessoas físicas. As doações de empre­
res, por cargos futuros. Dar o mesmo sas, poderiam ser abatidos do IR.
tempo de televisão e rádio, para resol- 6. Fim do voto proporcio-.

ver esse problema. nal: Como ocorreu em São Paulo,
3. Fim do voto obrigatório: nas últimas eleições, quando Tiri­

Poucos países do mundo tem a rica obteve 1 milhão votos, ou seja 1

obrigatoriedade do voto, as maiores milhão de pessoas votaram em forma
democracias -

como Suíça, Austrália de protesto nele e por consequência
ou Alemanha, ninguém é obrigado levar.am 4 outros deputados do mes­

à votar. Se não tem ninguém que me mo partido. Temos que acabar com

DROGAS NAS ESCOLAS:
O QUE FAZER?

conhecida por "maconha': que, por ser

uma das drogasmais baratas e de fácil
acesso, é a mais usada pelos jovens em

idade escolar. Famílias tentam esconder
o problema; mães e pais desesperados ou

decepcionados sentem-se impotentes"
porque muitas vezes o problema começa
em casa, com a desestruturação familiar.
O que fazer? Como solucionar em curto

prazo a evasão escolar causada pelo vício
das drogas?

"

De um lado, há crianças que não
recebem,dos pais, carinho, afeto e, sobre­
tudo, apoio, materializado em diálogo;
de outro, pais muitas vezes se encontram

deprimidos por não terem um empre­
go, uma fonte de renda que possa dar
sustento às necessidades básicas de seus

filhos,e, para' esconder a sua frustração,
tentam mascarar suas decepções do dia a

dia fazendo uso contínuo de bebidas al­
coólicas. Daí vêm as brigas, nervosismos,
separação e violência doméstica.

A criança sai cedo de casa para
a escola, já de autoestima baixa.por ser

maltratada pelo pai ou mãe alcoólatra; e,
ao chegar ao portão da escola, encontra
um traficante que lhe oferece gratuita­
mente um bombom recheado de alguma
substância entorpecente, ou um cigarro
de maconha, prometendo-lhe que isso
irá fazer que ela veja a vida mais bela. Ou

seja: a criança está desmotivada e sente­
-se impotente para dizer "NÃO" ao trafi­
cante.

O primeiro cigarro é grátis, o

segundo também é grátis; do terceiro

cigarro em diante, ele já passa a cobrar
uma pequena quantia. Todavia, a criança
ou adolescente já está viciado e seu or­

ganismo necessita da substância tetra­

-hidrocannabinol, princípio ativo encon-

trado na folha da planta Cannabis sativa,
ou de outra substância qualquer.

No decorrer do tempo, a crian­

ça ou o já adolescente passam a praticar
pequenos furtos em casa para sustentar
seu vício. Quando não há mais o que fur­
tar em casa, passam a cometer pequenos

.

delitos na rua, e, dessa forma, vão-se des­
truindo paulatinamente, podendo até ser

apreendidos pela polícia ou mortos pelos
traficantes.

A Cannabis sativa ou maconha,
popularmente conhecida como baseado,
liamba, erva, pacau e outras denomina­
ções, é uma droga que altera a mente.'
Ao entrar na sala de aula, a professora já
perceb,e que algo está errado: a criança
ou adolescente já demonstram reflexos
lentos, memória reduzida, dificuldade
para se concentrar e pensar, além de al­
terações de sensação de tempo e espaço.
Estudantes que usam maconha têm difi­
culdades para se lembrar do que aprenc
deram; são lentos e têm pouca iniciativa.
No dia a dia, algumas crianças ou adoles­
centes vão tendo problemas de relaciona­
mento com aqueles que não querem fazer

, parte do prupo. Outros têm dificuldades
de dizer' não" aos convites dos "amigos"
para fumar maconha.

Para solucionar essas dificulda­
des, apresentamos algumas dicas. A pri­
meira é:Quando um adolescente lhe ofe­
recer drogas, diga' simplesmente: "Não,
obrigado!" Outra saída é dar uma descul­
pa, como, por exemplo: "Vamos, dê um

trago!" "Não obrigado; não quero ficar
tonto". Outra maneira muito interessan­
te de, se livrar de um suposto ataque de
drogados é evitando a situação: se você
conhece lugares onde pessoas usam fre­
quentemente drogas, fique longe desses

isso, os mais votados tem que ir, sim­
ples assim.

Esses pontos poderiam ser de­
batidos com mais profundidades. Nas
próximas edições do jornal, continu­
aremos a discutir sobre esse tema.

Klaibson Ribeiro Graduado em Ad­
ministração de Empresas - UNISUL
- Pós-graduando em Gerência de Pro­
jetos 'de Tecnologia da Informação

- UNISUL - Membro da Ássociação
Software Livre de Santa Catarina -

SÓLISC -' http://www.solisc.org.br -

Membro da Comunidade Libreôffice -

pt-br.libreoffice.org e Membro áa 1he
Document Foundation.

lugares; se você passa por um dessés lu­
gares para ir à escola, mude o caminho. E
ande sempre em grupo de alunos, evitan­
do lugares ermos.

A criança ou adolescente nunca

devem ceder às pressões do#colegas, pois
são muitas dessas pressões que podem

.

levar um jovem a experimentar a maco­

nha ou outra droga pela primeira vez. Fa­
lando em pressões dos colegas da escola,
apresentamos algumas delas:

Pressão pesada: "Vamos, se você
não fumar eu te pego lá fora!"

Pressão provocadorài''Dê um

trago, não seja fraco, mostre que é ho­
mem!"

Pressão indireta dos colegas:
. "Vamos encontrar o Antonio lá no ba­

nheiro? Ele disse que tem maconha .. ::
Existem outros tipos de pressão

dos colegas para usar drogas e, se a crian­

ça estiver de autoestima baixa e for uma

criança tímida, que tem medo de tudo..
fica fácil ceder às pressões.

Portanto, os pais e mestres têm
que observar ou até monitorar o com­

portamento dos alunos e, se possível,
procurar ajuda. Sabemos que existem

políticas públicas preventivas contra as
'

drogas, mas ainda é preciso outras po­
líticas públicas que venham combater a

problemática das drogas infiltradas nas

escolas de nosso querido Brasil.

Cícero Costa Ferro : Acadêmico de Ad­
ministração Pública da UFAL - Câmpus
de Arapiraca. E-mail: Cícero.cferro@
hotmail.com
Vanessa Cristina Lourenço Casotti Fer­
reira da Palma: Docente do Curso de Di­
reito da UFMS - Câmpus de Três Lagoas.
E-mail: vanessacasottítehotmail.com

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Gaúcho, o Tempo, o Vento e a Faca!

Camilo Cechetto Andersen

camilo.anderseneçjornolaw.com.br
. O gaúcho é lembrado pela pilcha, pelo

chimarrão, pelo cavalo e pela faca, artefato
indispensável em um gaúcho pilchado. Um
sábio disse que a faca é a ferramenta mais
antiga <Jue oDomem conheceu e certamente
será a ultima da qual de sã consciência irá
separar-se.

A tradição da cutelaria no Brasil es­

teve ofuscada em termos de qualidade e arte
até os anos 90, quando através de eventos em

São Paulo, Brasília e Porto Alegre foram res­

gatando esta arte milenar. Então começaram
a surgir cursos de cutelaria artesanal, onde o

futuro cuteleiro aprende a projetar sua faca,
forjá-la, usinar, desbastar, temperar o aço,
usar noções de proporções entre cabo e lâmi­
na, fazer bainha. As facas reconhecidas como

Brasileiras são as Gaúchas, as Sorocabanas e

as Facas de Ponta.

A faca que hoje chamamos de Gaú­
cha com suas características típicas, como

colarinho, gavião, falso fio vem como todas
as outras do pugio Romano, que viajou pelo
mundo e foi recebendo adaptações por onde
andou.

Pois bem, há histórias e estórias de fa­
cas. Junto com elas e por causa delas teremos
uma reunião de fim de ano no DC Navegan­
tes com palestras de grandes conhecedores,
artesões renomados e colecionadores pre­
sentes. Como o João Nadir Franco de Lima
e a inseparável Ana Maria. Claro que alguns
como eu irão não só para aprender mas para
prestigiar o espetáculo que é bonito com for­
jas, marteletes, algumas caipirinhas e quem
sabe até alguma gaita a ponto. Afinal, 9uem
inaugurou aquele espaço foram dois gaúchos
pilchados e com facas e acordeonas.

Programa

,,

***** AVE SONORA *****

RÁDIO NASCENTE DO VALE - 87,S FM

QUiDt4S N Feiras

B01'ârio: JS às 1911s

Músicas I Poesias 1 Vocabultirlo I Costumes I Debates sobre Bovinos, Equinos I Cultura Municipa,lj
Tropelrismo I As Lendas Gaúchas I Os Mitos Gi!6.chos I Dançl!is Tradicionalistas J Indumentária Gltllcha
Tradicionalismo I História I Agenda' Campêira � ROclaios, Cavalgarlas-, Eventos LoC8,ls, Eventos da Rel.;Jiio
Negódos Pecuár!os ê Agncolas.

SINTONIZE NESSA FREQUÊNCIA TCJIÊt!!

Em Alfredo Wagner, Jackson Robert
Schaeffer é o continuador desta tradição e

fabrica facas artezanais. "Eu adorava ver o

meu Pai e meu Padrinho" transformar aço
em facas. Desde os 1 O anos estava sempre
a seu lado na fabriqueta. Meu Pai faleceu
quando eu tinha 14 anos, dali então segui o

trabalho. Hoje a pequena cutelaria preserva
a tradição mais Importante: fabricar peças
de qualidade.

�

Mulheres Alfredenses:
,�

Língua Portuguesa e Literatúéã
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Projeto Biblioteca Carcerária
Nós, Wilhan Eduardo de

Souza e Larissa dos Passos Sipriano,
acadêmicos do curso de Direito da
Universidade Regional. de Blume­
nau (FURB) idealizamos o projeto
"biblioteca carcerária': com base no

artigo 21 da Lei 7.210 de 11.07.1984
(Lei de Execução Penal) que diz: "em
atendimento as condições locais, do­
tar-se-á cada estabelecimento de uma

biblioteca, para uso de todas as cate­

gorias de reclusos, provida de livros
instrutivos, recreativos e didáticos".

Observando e estudando tal
artigo, tiramos a conclusão de que a

lei no papel é bela, porém a realidade
é bem diferente, dificilmente você en­

contrará uma biblioteca ao dispor dos
encarcerados.

Nossa idéia foi nada' mais do
que fazer cumpri a lei, queremos re­

colher o máximo de obras para mon­

tar uma biblioteca carcerária dentro
do complexo penitenciário localizado
na cidade de Blumenau/SC.

Para realização deste proje­
to contamos com o apoio e ajuda do
professor de Direito Penal e também
membro do conselho de segurança
do OAB de Blumenau, advogado cri­
minal Doutor Rodrigo Fernando No­
velli e do Centro de Ciências Jurídica
(CCJ) da Universidade de Blumenau.

Deixamos claro que o proje­
to tem cunho especificamente social
e que nenhum valor pecuniário nos

será destinado, todas as obras que ad­
quirirmos por meio de doações serão
doados para o complexo penitenciá­
rio.

Juntos, podemos mudar a

imagem da "cadeia" e mudar assim

também a imagem do "preso" que
apesar de cumprir sua pena sofre
com a desigualdade social, tem difi­
culdade de conseguir um emprego; de
se relacionar com as pessoas, porque
carregará um manto chamado "ex­
-carcerário" para o resto da vida.

Preso não é coitado, mais pode
ser educado. A educação é a melhor
saída para a reabilitação e reintegra­
ção social, de um detendo, um livro
pode ser a única companhia que ele
vai ter durante a sua pena, enquanto
o preso lê um livro ele não está tra­
mando um método ou plano de fuga,
ler é entrar em nosso subconsciente
e viajar por mundos desconhecidos
sem precisar sair do lugar. Pense se

.

você estivesse preso, gostaria da com-
--------------'

panhia de um bom livro?
Vamos garantir esse direito

aos nossos presos, vamos fazer este

país funcionar. Com um pequeno ato
de doação você pode mudar a vida de
uma pessoa, e quem sabe até de uma

ou mais famílias, Ajude você também.
A sociedade agradece.

Alfredenses no Top­
Blog 100 - 2013

O Prêmio Topblog Brasil2013
abriu suas inscrições em Agosto do
ano passado para a 5a edição com o

tema: Democracia digital.
Entre os inscritos estão dois

alfredenses: Bertolina Maffei com

www.beleza-e-natureza.blogspot.
com e Mauro Demarchi com www.

monarquista.com.br
O Prêmio TopBlog é um sis­

tema interativo de incentivo cultural
criado no ano de 2008 pela Insere
Comunicação Web Ltda, destinado a

reconhecer e premiar, mediante a vo­

tação popular (Internauta), e acadê­
mica (Júri acadêmico TOPBLOG), os

blogs brasileiros mais populares, que
possuam a maior parte de seu conte-

.údo focado para o público brasileiro,
com melhor apresentação técnica es­

pecífica a cada grupo (Pessoal e Pro­
fissional) e suas respectivas categoria.

O objetivo do Prêmio Top­
Blog é promover, divulgar e apoiar a

iniciativa dos proprietários de blogs,
que interagem socialmente pela rede
internet, com finalidade de compar­
tilhar seus conhecimentos, ideias,

Participe da 58
TOPBLOG
2013/ Democ

experiências e perspectivas, contri­
buindo solidariamente com o desen­
volvimento social e cultural do Brasil.
Somente poderão concorrer os blogs
localizados publicamente na rede In�_
ternet por meio de uma URL (ende-
reço eletrônico) e que configurem em

..____

padrões de interatividade, por meio
de post e comentários (registro de
dados na internet), de caráter social,
abertos ao acesso público.

Bertolina Maffei com www.

beleza-e-natureza.blogspot.com e

Mauro Demarchi com www.monar­

quista.com.br estão entre os 1QO blo­
gs escolhidos em cada categoria. Na

categoria Sustentabilidade, o blog de
Bertolina Maffei ficou entre os 10 pri­
meiros colocados e na Categoria Polí­
tica o blog de Mauro Demarchi ficou
entre os 15 primeiros.

Nova votação está sendo pro­
cessada para avaliar os três primeiros
de cada categoria. O resultado final
será revelado em cerimonia pública
na cidade de São Paulo.

Sites da Academia de Letras do Brasil/Se muni­

cipal Alfredo Wagner
O site www.albscaw.com.br juntamente com www.jornalaw.com.br foram
criados para servir de instrumentos de informação e notícias sobre as ativida­
des da A�sociaçã? Ac�d�mia de ,Letras do Bra��/SC municipal Alfredo Wag­
ner. Voce podera participar enviando comentanos, sugestões e informações.
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Andreza Maffei

andreza.maffei@jornalàw.com.br
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Pai, para uma família comum,

que sempre viveu em união, perder
inesperadamente um de seus entes

queridos é muito difícil.
Viver todos esses 730 dias

sem você foi difícil. Foram 730 dias

pergurrtando para as estrelas, para as

lágrimas de saudade e para o coração:
"por que você se foi': Procuramos

preencher esse vazio que você deixou.
Tentamos entender o que realmente
aconteceu com você e o porquê da­

quela violência toda.
Saímos para te procurar e nos

perdemos no meio da escuridão da
saudade que assola nossos corações
até hoje. Toda solidão que sentimos,
destruiu o sonho de te ver voltar e de
trazer contigo o pedaço da alma de
cada um de nós que você levou quan­
do partiu.

Bom se existisse uma máqui­
na do tempo, onde poderíamos vol-

2 ANOS SEM MEU PAI

tar dois anos de nossas vidas, só para
fazer esses pequenos atos que valem
mais do que um milhão de palavras.

Agora com a sua ausência só
nos resta à lembrança do seu sorriso,
do seu abraço, da sua voz e de tudo
que era seu. No momento em que o

nosso celular toca, temos uma grande

esperança de atender e escutar você
dizendo: "estou voltando':

Pai, queríamos saber a res­

posta que futuramente vamos dar aos

nossos netos e bisnetos que prova­
velmente, quando escutarem alguma
coisa de você, virão a nos perguntar
"quem foi esse homem? E nós com

muito orgulho e com poucas pala­
vras, iremos responder: "foi alguém
muito especial, a melhor pessoa do
mundo, é seu avô, seu bisavô':

A "saudade que sentimos é
tanta, que tudo em nosso meio mu­

dou. Os finais de ano não são mais os

mesmos sem você, pois a alegria e a

diversão da festa era você quem dava.
Todos nós sabíamos que em

algum dia, alguém dos nossos fami­
liares iria nos deixar, para ir morar

com o Pai Eterno, mas nunca nos

passou pela mente que você iria ser o

escolhido, Pai. Você era jovem ainda,
esbanjava saúde e de repente se foi.

Esperamos que o destino se

encarregue de nos unir novamente,

porque por enquanto o tempo é o re­

médio em que encontramos consola­

ção, pois sem ele nunca iríamos pen­
sar em bons momentos.

Pai, assim vamos vivendo,
transformando a saudade que senti­
mos em uma companhia até o final
de nossas vidas na terra, onde só de­

pois dela iremos encontrar você. Mas
não se esqueça só vamos seguros ao

seu encontro quando houver justiça
e sabemos que ela vai acontecer, pois
confiamos no senhor.

.......................................................................... - .

Jr
I

Não jogue fora suas fitas velhas de VHS,
após limpeza elas poderão ser digitaliza­

das e gravadas em DVD ou Pendrive. Além
da limpeza e digitalização da: fita, o DVD

é entregue com capa personalizada com

fotos capturadas da gravação. Ligue para:
Mauro

(48) 8802-1578
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o Jornal Capital das Nascentes abre espaço para que você leitor possa participar en­

viando notícias, informações, denúncias, etc. Entre no site www.jornalaw.com.br e

preencha o formulário. Não serão aceitas matérias sem identificação.

Mãe Querida
Todos os dias ganhamos um presente valioso,

a vida. Por iSS9, louvamos e agra��cemos a Deus
pela oportunidade de estarmos neste mundo, pela
sua vida e por ter nos concedido a graça de a ter­
mos como Mãe,

É a ti Mãe que queremos homegggear dizen­
do o quanto a amamos e somos abençoados por
te-la entre nós. Tu que és exemplo d� Mãe, Ami­
ga' Guerreira, que estende suas mãos a quem quer
que seja. �

_

.

Que em sua trajetória existencial tem plantado
muitas ações de bondade, de oração, de acolhimento, de perdão, de fé e principal-
mente. de superação. '

E com �imepsa alegria que ,co�em9ramos seu setuagésimo aniversário, Que
nossas orações ch�guem ao Pai Celestial e que o céu lhe éUQra de bençãos como

recompensa pelo coração bondoso que existe em seu peito. Mereces tudo de me­

lhor no mundo, muita saúde e felicidades, Beijos carinhosos dos seus filhos, genro
e noras, netos e bisnetos!

EDGAR DOLAGNELO, venho por
meio desta, em nome .prôprio, requerer que
seja feito o melhoramento e cascalhamento da
estrada que dá acesso a sua propriedade.

A estrada está localizada na Comuni­
dade Passo da Limeira, em Alfredo Wagner e

como se denota da foto anexa, está em total
desacordo para circulação de veículos.

Em dias de chuva, fica impossível o trá­

fego pela mesma, deixando desta forma toda
a sua família e vizinhos isolados de qualquer
meio de comunicação e locomoção com outràs
localidades.

.

Caso haja algum doente precisando de
auxílio hospitalar, ficará sem o devido aten­

dimento, pois não terão como se locomover
ou sair da propriedade, para buscar o devido
atendimento.

O pedido de melhoramento e cascalha­
menta é embasado em promessa política, feita
no ano de 2012.

Portanto, requer que sejam tomadas
-

as

devidas providências para que ocorra o prometi­
do!

Alfredo Wagner, 24 de março de 2014.
EDGAR DOLAGNELO

����
���
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Móv'eÍs Almeida

moveisalmeida@gmail.com

(48) 3276-1134
Rua do Comércio. 720 - Centro .. Alfredo Wagner .. se
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Janeiro passou, Fevereiro passou também ... e Março está quase indo para o fim. Era desejo fazer
uma homenagem aos Fotógrafos do Município. O tempo foi passando e nada do Jornal Alfredo Wagner
ser publicado em sua Edição 47. O atraso nos levou a lançar o JORNAL CAPITAL DAS NASCENTES e,
em seu primeiro número prestamos uma homenagem aos Fotógrafos na pessoa do Sr. Walmor Rehbein,
com um belo texto de sua filha e também fotografa, Marili Rehbein Neuhaus.

8 de Janeiro dia do Fotógrafo!
Sentimentos traduzidos por um click! Ser fotógrafo é poder semprefazer parte da história das

pessoas, traduzir emoções quepor um instante são eternizadas através dafotografia.
A história dafotografia está em minhafamilia há 50 anos, herdar a profissão de meu PAI Val­

mor Rehbein ou também conhecido com Valmor retratista, me enche de orgulho, pois a fotografia me

escolheu, nasci nesse contexto, mas serfotógrafa eu quem escolhi.
Parar para ouvir as inúmeras história contadas por meu PAI, mostra-me o quanto foi feliz na profissão que conduziu

nossa[amilia.
Sua história como fotógrafo iniciou com ·18 anos, pintava os retratos com tinta óleo. Quando casou-se com minha mãe,

Carmen Rehbein, em 1963 reso(veram juntos abrir o Foto Estrela, com certas dificuldades compraram uma câmera e com o

empréstimo do amigo Quirino Iung conseguiram atJguirir oflash. A dificuldade maior segundo meu pai era chegar aos eventos, .

poisprecisava ir a pé e algumas comunidades de Alfredo Wagner são um pouco distantes umas das outras, e os eventos eram de
maiorparte nas Capelas em dias de Festas Religiosas. Quando os eventos eram nas cidades vizinhas complicava mais ainda, os

amigos sempre davam uma carona ou caso contrario ia-se a pé mesmo. Conta meu Pai que com o passar dos tempos conseguiu
adquirir uma bicicleta, uma lambreta e aí sim tudo melhorou com a chegada do primeiro carro.

Os equipamentos iam modernizando-se e quase não revelava-se mais no Quarto Escuro que era o laboratório onde eram

reveladas as imagens. A Curt, empresa de São Paulo, uma vezpor mês passava nofoto e começou a levar osfilmespara revela­
ção, assim apareceram as primeiras imagens coloridas retratadas por meu PAI. Passaram-se os anos minha irmã Marizaura
continuou exercendo a profissão de meuspais e esteve afrente do Foto Estrela por um tempo, passou por um período muito difí­
cil, a enchente, que levou todo o equipamento e arquivo histórico que o Pai com tanto cuidado tinha em slide , com a mudança
de cidade de minha irmã, minha mãe e eu continuamos com afotografia.

Passaram-se dezesseis anos que como fotografa tenho a alegria de dizer que amo o que de profissão herdei de meus pais
e serei eternamente grata por ter a oportunidade defazer dessa arte aforma feliz de ganhar a vida e muitos amigos.

Parabéns PAIpelo {lia dofotografo, vocêfez efazparte da historia de muitas pessoas através da sua profissão.
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


